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Resumen
La Violencia de Pareja Íntima (VPI) tiene múltiples impactos en la salud física y mental de los estudiantes universitários. El 
ingreso a la vida adulta y la continuidad de los estudios en la educación superior implican diversas transformaciones, que 
pueden volverse aún más estresantes cuando se experimentan junto con situaciones de VPI. El objetivo de este estúdio 
fué identificar posibles relaciones entre VPI, creencias legitimadoras de la violencia conyugal y esquemas desadaptativos 
tempranos. Se considera que los Esquemas Desadaptativos Tempranos (EDT) y las creencias sobre la violencia conyugal 
pueden ayudar a comprender las experiencias de VPI. Para evaluar estas asociaciones, 163 estudiantes universitários, 
con y sin vivências de VPI, respondieron de manera online y anónima los siguientes instrumentos: cuestionário de datos 
sociodemográficos, la Escala Táctica de Conflictos (CTS2), el cuestionário de esquemas de Young (YSQ-S3), la Escala 
de Creencias sobre la Violencia Conyugal (ECVC) y la Escala de Depresión, Ansiedad y Estrés (DASS-21). En general, los 
resultados mostraron que los niveles de violencia física y psicológica, tanto sufrida como perpetrada, presentaron 
correlaciones positivas con los esquemas desadaptativos tempranos, aunque estas correlaciones fueron bajas o 
cercanas a cero para algunos tipos de esquemas. En relación a las creencias legitimadoras de la violencia, se observó 
una asociación positiva con todos los tipos de violencia, tanto desde la posición de víctima como de perpetrador. Los 
resultados se discuten a la luz de la literatura existente

Abstract
Intimate Partner Violence (IPV) brings numerous impacts on the physical and mental health of college students. 
Transitioning into adulthood and continuing studies in higher education are marked by various changes, which can 
become even more stressful when experienced alongside situations of IPV. The aim of this study was to identify possible 
relationships between IPV, legitimizing beliefs of conjugal violence, and early maladaptive schemas. It is believed that 
Early Maladaptive Schemas (EMS) and beliefs about conjugal violence can help understand IPV experiences. To assess 
these associations, 163 college students, with and without experience of IPV, anonymously responded online to the 
following instruments: sociodemographic data questionnaire, Conflict Tactics Scale (CTS2), Young Schema Questionnaire 
(YSQ-S3), Beliefs about Conjugal Violence Scale (BCVS), and Depression, Anxiety, and Stress Scale (DASS-21). Overall, 
the results showed that levels of physical and psychological violence, both suffered and perpetrated, exhibited positive 
correlations with early maladaptive schemas, although the correlations were low or even close to zero for some types of 
early maladaptive schemas. Regarding legitimizing beliefs of violence, a positive association was observed with all types 
of violence, both regarding victim and perpetrator positions. The results are discussed in light of the literature.

Resumo
A Violência por Parceiro Íntimo (VPI) traz inúmeros impactos na saúde física e mental de estudantes universitários. O 
ingresso na vida adulta e o prosseguimento dos estudos no ensino superior são permeados por diversas mudanças, que 
podem tornar-se ainda mais estressoras quando vividas em conjunto com situação de VPI. O objetivo deste estudo foi 
identificar possíveis relações entre VPI, crenças legitimadoras de violência conjugal e esquemas iniciais desadaptativos. 
Acredita-se que os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs) e as crenças acerca da violência conjugal podem ajudar a 
compreender as experiências de VPI. Para avaliar essas associações, 163 estudantes universitários, com e sem vivência 
de VPI, responderam de forma online e anônima os seguintes instrumentos: questionário de dados sociodemográficos, 
Escala Tática de Conflitos (CTS2), questionário de esquemas de Young (YSQ-S3), Escala de Crenças sobre a Violência 
conjugal (E.C.V.C) e a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21). De um modo geral, os resultados mostraram 
que os níveis de violência física e psicológica, tanto sofrida quanto perpetrada, apresentaram correlações positivas 
com os esquemas iniciais desadaptativos, embora as correlações tenham sido baixas ou mesmo próximas a zero para 
alguns tipos de esquemas iniciais desadaptativos. Em relação às crenças legitimadoras de violência, observou-se uma 
associação positiva com todos os tipos de violência, tanto no que diz respeito às posições de vítima e perpetrador. Os 
resultados são discutidos à luz da literatura.
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A violência realizada por parceiro íntimo (VPI) tem sido foco de diversos estudos 
por ser considerada um problema de saúde pública (Organização Mundial da 
Saúde – OMS, 2021). A VPI pode ser definida como o abuso de uma pessoa 
sobre a outra, em numa relação específica de intimidade, podendo ocorrer em 
relações maritais e não maritais, atuais ou passadas, de caráter heterossexual ou 
homossexual (Krishnan et al.,2020). A VPI é uma das formas mais comuns de 
violência interpessoal, sendo considerada uma violação dos direitos humanos 
e que afeta o mundo todo, causando sérios problemas à saúde física e mental a 
curto e longo prazo (OMS, 2021). Os atos abusivos ocorrem, de maneira geral, em 
relações mais duradouras na qual há coabitação entre os parceiros (Centers for 
Disease Control and Prevention, 2022). No entanto, a VPI pode existir mesmo 
em relacionamentos sem coabitação, o que muitas vezes é o caso entre pessoas 
mais jovens, como estudantes universitários (Neilson et al., 2023).

Algumas vivências relacionadas ao contexto do ensino superior podem 
ser um fator de risco para a ocorrência de VPI. Por exemplo, o ambiente social 
onde os alunos vivem, no qual há interação com outros estudantes, pode 
influenciar a adoção de comportamentos nocivos de seus colegas, como beber 
compulsivamente e se comportar de maneira violenta nas relações íntimas 
(Duval et. al., 2020; Graham et al., 2021). A imaturidade e autonomia incipientes, 
associadas às diversas mudanças que ocorrem nesse período, também torna os 
estudantes universitários um grupo de risco para VPI. A pouca experiência com 
relacionamentos íntimos, muitos deles construídos no contexto da universidade, 
pode dificultar a identificação dos sinais iniciais de abuso, contribuindo tanto para 
o envolvimento quanto para a perpetração da violência (Dantas, 2023; Kisa & 
Zeyneloglu, 2019).
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Pesquisas em contexto universitário têm demonstrado que 
uma parcela significativa de estudantes adota condutas violentas 
no contexto de suas relações (Choi et al., 2024; Scavone, 2015; 
Soria Villacrez, 2024). Experienciar VPI durante a faculdade pode 
trazer várias consequências, como autopercepções negativas, 
autoeficácia diminuída, sintomas de depressão e baixo desempenho 
acadêmico (Brewer & Thomas, 2019; Pinheiro, 2021; Schrag & 
Busch-Armendariz, 2020). Assim, a VPI é um fenômeno que produz 
consequências negativas sobre a saúde mental e o desempenho 
acadêmico de estudantes universitários, o que ressalta a importância 
de estudos com essa população.

Ainda que o contexto universitário possa ser um ambiente de 
vulnerabilidade para VPI, são características psicológicas e experiências 
de vida anteriores, tais como abuso infantil e relacionamentos violentos 
entre os pais, os fatores que melhor explicam por que os indivíduos se 
envolvem em VPI, seja como perpetradores ou vítimas da violência. 
Além disso, crenças como a de que violência em um relacionamento 
é aceitável socialmente ou que ser violento é sinônimo de afeto e 
cuidado também são fatores preditivos de VPI (de Carvalho Mota, 
2021; Elmquist et al., 2014; Neves et al., 2022).

Entre os fatores psicológicos associados a VPI estão os esquemas 
iniciais desadaptativos (EIDs). Os EIDs são padrões comportamentais, 
emocionais e cognitivos autoderrotistas iniciados na infância e 
repetidos ao longo da vida (Wainer & Rijo, 2016). Eles se constituem 
a partir de experiências traumáticas do início do desenvolvimento 
humano, quando necessidades emocionais básicas como segurança 
e nutrição emocional não são devidamente asseguradas à criança 
(Pilkington et al., 2021). Na vida adulta, os EIDs são ativados por 
eventos que estão relacionados a experiências vividas na infância. 
Apesar de causarem sofrimento, esses eventos mantêm padrões 
emocionais e comportamentais já conhecidos e confortáveis para o 
indivíduo (Boscardin & Kristensen, 2011).

A Teoria do Esquema (Young et al., 2008) propõe a existência de 
18 EIDs, organizados em cinco grandes domínios: Desconexão/ rejeição 
(privação emocional, abandono, desconfiança/abuso, isolamento 
social/alienação, defectividade/vergonha), Autonomia/ desempenho 
prejudicados (dependência/incompetência, vulnerabilidade ao dano e 
doença, emaranhamento/self subdesenvolvido, fracasso), Orientação 
para o outro (subjugação, autossacrifício, busca de aprovação/
reconhecimento), Limites prejudicados (arrogo/ grandiosidade, 
autocontrole/autodisciplina insuficientes) e Supervigilância /inibição 
(negativismo/ pessimismo, inibição emocional, padrões inflexíveis/
postura crítica exagerada, postura punitiva).

A química esquemática consiste em escolher parceiros que 
ativam padrões esquemáticos disfuncionais (Young et. al., 2008). 
Nesse sentido, taxas mais elevadas de EIDs foram encontradas em 
mulheres que estão em relacionamentos amorosos violentos, quando 
comparadas com as que não estão com (Momeñe et al., 2021). Os 
EIDs apresentados pelas vítimas de VPI favorece a permanência nessas 
relações, assim como a repetição desse padrão de relacionamento 
(Oliveira e Bergamini, 2018).

Contudo, evidências empíricas sugerem que apenas alguns EIDs 
parecem mais diretamente relacionados a VPI, mais especificamente os 
esquemas de privação emocional, desconfiança/abuso, autossacrifício 
e vulnerabilidade (Acero & Rios-Cataño, 2022; Algarves, 2018; 
Barbosa et al., 2019; Paim & Falcke, 2018). Outros estudos, porém, 
identificaram outros EIDs associados à VPI, como os esquemas de 
defectividade/vergonha e de desconfiança/abuso (Paim & Falcke, 
2018), assim como os esquemas de abandono/instabilidade, 
vulnerabilidade ao dano/doença, autossacrifício, negatividade/

pessimismo e inibição emocional (Algarves, 2018). Observa-se, assim, 
uma maior associação de EIDs dos domínios Desconexão/ rejeição, 
Autonomia/ desempenho prejudicados e Orientação para o outro com 
a VPI.

Outro fator que pode contribuir para a ocorrência de VPI são as 
crenças das pessoas sobre a legitimidade da violência nas relações 
íntimas ou conjugais. Pesquisadores ressaltam a carência de estudos 
que compreendam o papel das crenças que podem levar à naturalização 
da violência no relacionamento (Barbosa et. al., 2019). Por exemplo, 
a crença de que o ciúme é algo bom pode estar relacionada a 
comportamentos controladores, sendo vista como medo de perder o 
parceiro, ou preocupação com o relacionamento (de Souza, da Silva 
& Beiras, 2021)

De fato, a romantização do ciúme é potencialmente problemática, 
visto que pesquisas identificaram o ciúme como um desencadeador 
de VPI (de Oliveira Ferreira, Senra & Moura, 2023; Hellmuth et 
al., 2012). A romantização do ciúme é vista como uma crença que 
influencia os indivíduos a desculpar os atos violentos nas relações 
íntimas (de Carvalho Mota, 2021). Em um estudo, as crenças de ciúme 
romântico foram associadas com a avaliação de VPI não física como 
menos abusiva, ou seja, as crenças dificultavam a identificação da 
violência (Minto et al., 2022). Portanto, há evidências de que crenças 
que legitimam a violência nos relacionamentos contribuem para que 
a VPI ocorra, sendo uma variável importante a ser considerada nas 
pesquisas.

Quando se trata da população universitária, usualmente no início 
da idade adulta, as pesquisas sugerem que os EIDs estão associados 
com traumas de infância (Goodman et al., 2021; Wright et al., 2009), 
problemas alimentares, regulação emocional (Yurtsever & Sütçü, 
2017), sintomas depressivos (Pinheiro, 2021), e autoestima (Alp Yilmaz 
& Şener Taplak, 2021). Porém, ainda existe um número limitado de 
estudos focados em relacionamentos. Assim, explorar os fatores que 
podem estar envolvidos no desenvolvimento e na manutenção da VPI, e 
se esses elementos diferem dependendo do tipo de abuso (psicológico 
ou físico) é essencial para delimitação do risco, prevenção e tratamento 
de vítimas de relações violentas.

Este estudo teve os seguintes objetivos: a) Descrever os níveis de 
VPI, das crenças legitimadoras de violência conjugal e de sintomatologia 
de depressão, ansiedade e estresse na amostra; b) Investigar diferenças 
entre homens e mulheres quanto aos níveis de VPI, de crenças 
legitimadoras de violência conjugal e de sintomatologia de depressão, 
ansiedade e estresse; c) Verificar a relação entre VPI, esquemas 
iniciais desadaptativos, crenças legitimadoras de violência conjugal e 
sintomatologia de estresse, ansiedade e depressão (considerando os 
esquemas desadaptativos dos domínios de “desconexão/rejeição”, 
“autonomia/desempenho prejudicados” e “orientação para o 
outro”); d) Identificar os esquemas iniciais desadaptativos que melhor 
predizem os diferentes tipos de violência conjugal, em conjunto 
com as crenças legitimadoras de violência conjugal e o nível de 
sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse (considerando os 
esquemas desadaptativos Privação Emocional, Desconfiança/Abuso, 
Autossacrifício e Vulnerabilidade).

As seguintes hipóteses foram estipuladas para esse estudo:

	¼ H1: Homens apresentarão escores mais elevados de violência 
perpetrada do que as mulheres, tanto no que se refere à 
violência física (H1a) quanto psicológica (H1b).

	¼ H2: Mulheres apresentarão escores mais elevados de violência 
sofrida do que os homens, tanto no que se refere à violência 
física (H2a) quanto psicológica (H2b).
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	¼ H3: Homens apresentarão escores mais elevados de crenças 
legitimadoras de violência conjugal do que as mulheres.

	¼ H4: Mulheres apresentarão escores mais elevados de 
depressão, ansiedade e estresse do que os homens.

	¼ H5: O nível da violência física sofrida e perpetrada (H5a) e 
psicológica sofrida e perpetrada (H5b) apresentará correlação 
positiva com os esquemas iniciais desadaptativos dos 
domínios “desconexão/rejeição”, “autonomia/desempenho 
prejudicados” e “orientação para o outro”.

	¼ H6: As crenças legitimadoras de violência conjugal 
apresentarão correlação positiva com o grau de VPI tanto para 
violência física e psicológica perpetrada (H6a) quanto para 
violência física e psicológica sofrida (H6b).

	¼ H7: Os escores de VPI serão preditos pelas crenças legitimadoras 
da violência conjugal e os esquemas desadaptativos 
Privação Emocional, Desconfiança/Abuso, Autossacrifício e 
Vulnerabilidade, controlando para sexo e sintomatologia de 
estresse, ansiedade e depressão.

Método
Participantes
Participaram do estudo 163 estudantes de nível superior, sendo 126 
mulheres (77,3%) e 37 homens (22,7%) com média de idade de 26,4 
anos (DP=7,06). A maioria estava cursando a graduação (80%) e os 
demais a pós-graduação. Em termos raciais, a amostra foi composta 
predominantemente por pessoas autodeclaradas brancas (73%), 
seguidas por pardas (14%), negras (10%), indígenas (2%) e amarelas (1%). 
A situação de relacionamento conjugal mais comum foi namoro (53%), 
seguida por casado/união estável (23%), solteiro (23%), e separado/
divorciado (1%). Os critérios de inclusão na amostra foram ser estudante 
universitário (de graduação ou pós graduação) e ter estado em um 
relacionamento íntimo nos últimos 12 meses (não sendo necessário 
estar em um relacionamento no momento da pesquisa). Não houve 
critérios de exclusão. Para este estudo, foi considerado relacionamento 
íntimo como conceito amplo, que abrange desde uma relação curta 
até a coabitação (Superior Tribunal de Justiça [STJ], 2017).

Instrumentos
Questionário de dados sociodemográficos: Questionário composto 
por perguntas para descrever características sociais e demográficas 
dos(as) participantes da pesquisa, tais como idade, gênero, estado 
civil, orientação sexual e envolvimento em relacionamento íntimo. 
O envolvimento em relacionamento íntimo foi avaliado através das 
seguintes questões: “Você teve algum relacionamento amoroso 
nos últimos 12 meses?”, com opções de resposta sim ou não, e 
“Foi apenas um ou foi mais de um relacionamento amoroso nos 
últimos 12 meses?”, com as opções “apenas um” e “mais de um”. 
Caso a pessoa marcasse “mais de um” era instruída a pensar no 
relacionamento considerado mais marcante, seja por características 
positivas ou negativas, e que respondesse à pesquisa pensando nesse 
relacionamento. Quem respondesse não ter estado em relacionamento 
amoroso nos últimos 12 meses era informado que sua situação não 
atendia o objetivo da pesquisa, e o formulário era interrompido.

Escalas Tática de Conflito Revisada (CTS-2): Desenvolvida por 
Straus et al. (1996) e traduzida e adaptada para o Brasil por Moraes, 
Hasselman e Reichenheim (2002), este instrumento foi utilizado para 
identificar a violência presente nas relações íntimas dos participantes. A 
CTS-2 busca mensurar a extensão das agressões físicas e psicológicas 
sofridas ou perpetradas em um relacionamento íntimo, assim como o 
uso de diferentes técnicas para a resolução de conflitos. Dessa forma, 
a violência abordada neste estudo foi definida com base na avaliação 
dos critérios do instrumento CTS2 para identificar a violência física 
global. A escala é composta por 78 itens que descrevem possíveis 
ações do respondente e, reciprocamente, de seu companheiro, com 
tempo médio resposta entre dez a treze minutos. O instrumento é 
composto por cinco escalas que representam as seguintes dimensões: 
1) violência física; 2) agressão psicológica; 3) coerção sexual; 4) injúria; 
5) negociação. Neste estudo, foram utilizadas as subescalas violência 
física, que contém 8 itens, e agressão psicológica, que contém 12 itens. 
Segundo Straus (2008), a classificação de violência física é dividida 
entre agressões leves: empurrar, agarrar, dar tapa, jogar objeto, torcer 
o braço e puxar o cabelo; ou agressões graves: socar, bater, chutar, 
jogar contra a parede, queimar ou escaldar, usar uma faca como arma. 
Já a violência psicológica é caracterizada por envolver agressões não 
físicas: insultar, xingar, gritar, ofender, ameaçar e virar as costas em 
meio a uma briga; ou grave: ofender de feio, gordo, “ruim de cama” ou 
algo parecido e destruir objeto pessoal do companheiro. Em relação 
à caracterização da presença ou ausência de violência, foi utilizada a 
proposta de Straus et al. (1996) que considera a presença de violência 
caso haja uma resposta positiva em pelo menos um dos itens de cada 
escala. O valor do alfa de Cronbach referente à escala total para a 
perpetração é 0,79 e para a vitimização 0,80 (Moraes et al., 2002). Os 
valores de consistência interna para as dimensões agressão psicológica 
(perpetrador, α = 0,77; vítima, α = 0,73) e agressão física (perpetrador, α 
= 0,86; vítima, α = 0,75) indicam boa confiabilidade. Os dados obtidos 
através da CTS2 foram analisados de maneira dicotômica, conforme já 
realizado em outros estudos (Viana, 2022; Leite et al., 2022). Sendo 
assim, as respostas aos itens são convertidas em 1 quando a situação 
aconteceu uma ou mais vezes, ou 0 quando não aconteceu. Neste 
estudo, os valores do alfa de Cronbach foram de 0,77 para perpetração 
e de 0,83 para vitimização, considerando violência psicológica e 
física conjuntamente. Para as subescalas os valores encontrados para 
agressão psicológica foram de α = 0,61 (perpetrador) e α = 0,74 (vítima), 
e para agressão física α = 0,82 (perpetrador) e α = 0,79 (vítima).

Questionário de Esquemas de Young – Versão Breve (YSQ-S3): é 
uma versão reduzida, composta de 90 itens que avalia 18 Esquemas 
Iniciais Desadaptativos. Cada EID é apresentado em um conjunto de cinco 
itens, e a resposta é dada em uma escala tipo Likert com pontuações 
de 1 a 6 pontos, desde “completamente falso” até “descreve-me 
perfeitamente”. Neste estudo foi utilizada a versão adaptada para o 
Brasil por Souza et. al. (2020). No que se refere à consistência interna 
global o instrumento apresentou o alfa de Cronbach de 0,965, 
considerado excelente. Neste estudo foram utilizadas as dimensões 
correspondentes aos esquemas dos domínios Desconexão/Rejeição, 
Autonomia/Desempenho Prejudicados e Orientação para o outro, que 
correspondem a 65 itens, pois de acordo com a literatura prévia, tais 
esquemas são os que mais têm demonstrado associação à VPI (Acero 
& Rios-Cataño, 2022; Crawford & Wright, 2007; Khosravi et al., 
2011; Paim et al., 2012). O 1º domínio “Desconexão e rejeição” se 
refere ao conjunto de esquemas relacionados a dificuldades de formar 
vínculos seguros e estáveis com outras pessoas. Em geral, as pessoas 
costumam apresentar características de instabilidade, abuso, frieza, 
rejeição ou isolamento do mundo exterior. Os cinco EIDs desse domínio 
e seus respectivos alfa de Cronbach são: Abandono/Instabilidade 
(0,88); Desconfiança/Abuso (0,83); Privação emocional (0,84); 
Defectividade/Vergonha (0,85) e Isolamento social/Alienação (0,85). O 
2° domínio “Autonomia/desempenho prejudicados” está relacionado 
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à dificuldade do indivíduo de reconhecer sua capacidade de viver de 
forma autônoma ou ter um bom desempenho. Pessoas com esquemas 
desse domínio sentem-se extremamente vulneráveis e dependentes 
dos outros. Os esquemas desse domínio e seus respectivos alfa de 
Cronbach são: Dependência/Incompetência (0,77), Vulnerabilidade 
ao dano ou à doença (0,76), Emaranhamento/Self Subdesenvolvido 
(0,80) e Fracasso (0,92). Por fim, o 3° domínio “Orientação para o 
outro” está relacionado com sentir-se coagido, suprimir preferências, 
desejos e opiniões para evitar ser abandonado, assim como focar nas 
necessidades dos outros em detrimento das próprias. Os esquemas 
desse domínio e seus respectivos alfa de Cronbach são: Subjugação 
(0,85), Autossacrifício (0,78), Busca de Aprovação/Reconhecimento 
(0,83).

 Na amostra do presente estudo, os EIDs dos domínios investigados 
apresentaram boa consistência interna: Privação Emocional α =0,82; 
Abandono α=0,92; Desconfiança/Abuso α=0,84; Isolamento Social/
Alienação α=0,89; Defectividade/Vergonha α=0,92; Fracasso α=0,93; 
Dependência/Incompetência α =0,74; Vulnerabilidade ao Dano e 
Doença α=0,78; Emaranhamento/Self Subdesenvolvido α=0,68; 
Subjugação α=0,86; Autossacrifício α=0,82; Busca de Aprovação/
Reconhecimento α=0,84.

Escala de Crenças sobre a Violência Conjugal (ECVC): Instrumento 
utilizado para avaliar as crenças legitimadoras de violência conjugal. 
É composto por 25 itens com escala Likert de 1 a 5 (1: discordo 
totalmente, 5: concordo totalmente). Neste estudo foi utilizado uma 
versão adaptada para o português do Brasil por Moura et al. (2020), 
a partir da escala desenvolvida por Machado et al. (2006). A versão 
brasileira possui alfa de Cronbach 0,89. No presente estudo, o alfa de 
Cronbach para a ECVC foi de 0,87.

Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-21): Validada 
para o Brasil por Vignólia e Tuci (2014), a escala conta com um total de 
21 itens, divididos em três subescalas de sete itens cada, para avaliação 
de sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse. Os dados da 
validação brasileira indicam boa consistência interna da escala, sendo 
que para a subescala de Depressão foi de 0,92; para a de Estresse foi de 
0,90 e de 0,86 para Ansiedade. Para este estudo, a consistência interna 
da escala total foi de α = 0,96 e referente às subescalas a consistência 
interna observada foi de α=0,90 para estresse, α =0,92 para depressão 
e α =0,91 para ansiedade. O escore total foi obtido fazendo-se a médias 
dos escores das subescalas de depressão, ansiedade e estresse.

Procedimentos
Os participantes foram convidados através de e-mail e redes sociais, 
utilizando-se os contatos e redes dos pesquisadores para tomarem parte 
na pesquisa. A coleta de dados foi realizada através de um formulário 
eletrônico online anônimo. Antes de responderem aos instrumentos, 
solicitou-se aos participantes que lessem e concordassem com um 

termo de consentimento livre e esclarecido sobre a pesquisa. O estudo 
foi previamente aprovado por um comitê de ética em pesquisa da 
universidade à qual os pesquisadores estavam vinculados.

Análise dos dados
Análises descritivas foram realizadas para caracterizar a amostra 
em relação a idade, sexo, status socioeconômico, raça e os níveis 
observados de VPI e pontuação nos diferentes domínios esquemáticos. 
Para as comparações entre grupos de homens e mulheres nos níveis 
de VPI (H1, H2), nas pontuações referentes às crenças legitimadoras 
da violência conjugal (H3) e nos sintomas de depressão, ansiedade 
e estresse (H4) foi utilizado o teste t de Welch, após verificação dos 
pressupostos de homogeneidade de variâncias pelo teste de Levene, e 
os de normalidade com o teste Shapiro-Wilk. Para verificar a associação 
entre VPI e os esquemas iniciais desadaptativos (H5) e VPI e crenças 
legitimadoras da violência conjugal (H6) foi utilizada a correlação de 
Pearson.

Por fim, a análise de regressão de Poisson foi conduzida para 
identificar os melhores preditores de violência psicológica sofrida e 
perpetrada (H7), tendo como preditores o escore de crenças sobre 
violência conjugal e alguns esquemas presentes nos domínios de 
desconexão/rejeição (privação emocional e desconfiança/abuso), 
autonomia/desempenho prejudicados (vulnerabilidade ao dano e 
doença), e direcionamento para o outro (autossacrifício), controlando 
para sexo (variável dummy; 0=Feminino, 1=Masculino) e níveis de 
sintomatologia total da DASS-21. A regressão de Poisson foi utilizada 
porque a variável de desfecho (VPI) constitui-se em uma contagem 
(número de situações de violência sofridas ou perpetradas). Para a 
violência física sofrida e perpetrada foi utilizada a regressão binomial 
negativa considerando a maior presença de contagens zero e melhor 
ajuste do modelo dada a dispersão dos dados. Os mesmos preditores 
foram incluídos nos modelos de violência física sofrida e perpetrada. 
Os devidos testes diagnósticos foram realizados para verificar a 
adequabilidade dos dados em relação à dispersão dos dados, presença 
de outliers e multicolinearidade entre as variáveis. Todas as análises 
foram conduzidas no Software R (R Core Team, 2021).

Resultados
A Tabela 1 mostra a ocorrência de violência conjugal observada na 
amostra. Verificou-se que 67,5% dos participantes relataram terem 
sido vítimas de violência psicológica e 18,4% de violência física (ou seja, 
reportaram ao menos um evento de violência). Ainda, 72,4% relataram 
perpetrar algum tipo de violência psicológica e 14,7% violência física. 
Outras informações relacionadas à ocorrência de eventos de violência 
conjugal são exibidas na Tabela 1.

Tabela 1 
Indicadores de violência conjugal

Número de eventos distintos de violência indicados*
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Violência psicológica

 Vítima

 Contagem (casos) 53 32 24 21 18 10 1 2 2 - -

 % 32,5 19,6 14,7 12,9 11,0 6,1 0,6 1,2 1,2

 Perpetrador
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A Tabela 2 apresenta as médias observadas nas variáveis 
da pesquisa, considerando a amostra total e homens e mulheres 
separadamente. Não foram observadas diferenças significativas entre 
homens e mulheres (teste t de Welch) quanto à violência perpetrada 
e sofrida (física ou psicológica). Portanto, as hipóteses H1a, H1b, H2a e 
H2b não foram corroboradas.

Por outro lado, verificaram-se diferenças significativas entre os 
gêneros quanto aos níveis das crenças legitimadoras de violência 

conjugal, com os homens apresentando escores mais elevados do que as 
mulheres, com um tamanho de efeito moderado (d=-0,58), em acordo 
com H3. Também foram observadas diferenças de gênero nos níveis de 
sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse, com as mulheres 
apresentando níveis mais altos do que os homens, corroborando 
H4 (igualmente com um efeito moderado, d=0,51). Adicionalmente, 
comparações para os esquemas iniciais desadaptativos não revelaram 
diferenças estatisticamente significativas entre homens e mulheres (ver 
Tabela 2).

Número de eventos distintos de violência indicados*
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

 Contagem (casos) 45 33 41 17 19 6 1 1 0 - -

 % 27,6 20,2 25,2 10,4 11,7 3,7 0,6 0,6 0

Violência física

 Vítima

 Contagem (casos) 133 11 6 5 3 3 1 0 1 0 1

 % 81,6 6,7 3,7 3,1 1,8 1,8 0,6 0 0,6 0 0,6

 Perpetrador

 Contagem (casos) 139 12 7 1 2 0 1 0 0 0 0

 % 85,3 7,4 4,3 0,6 1,2 0 0,6 0 0 0 0

* Corresponde ao número de itens do CTS-2 nos quais os respondentes responderam indicando a ocorrência (de ao 
menos uma vez) do comportamento descrito em cada item.

Tabela 2 
Estatísticas descritivas das variáveis do estudo e comparação por gênero

Média (Desvio-padrão)

Variável
Total

(n=163)
Homens

(n=37)
Mulheres
(n=126)

t p d

Violência Psicológica Vítima
1,84

(1,86)
1,89

(1,95)
1,83

(1,84)
-0,16 0,872 -0,30

Violência Psicológica Perpetrador
1,74

(1,55)
1,56

(1,50)
1,80

(1,57)
0,82 0,412 0,15

Violência Física Vítima
0,48

(1,27)
0,48

(1,17)
0,48

(1,31)
-0,01 0,992 -0,00

Violência Física Perpetrador
0,32

(1,11)
0,16

(0,44)
0,37

(1,23)
1,59 0,112 0,23

ECVC
1,27

(0,30)
1,42

(0,40)
1,22

(0,24)
-2,78 0,008 -0,58

DASS-21
23,79

(16,28)
17,89

(13,10)
25,52

(16,76)
2,91 0,005 0,51

Privação Emocional
2,23

(1,15)
2,20

(1,08)
2,24

(1,18)
0,19 0,845 0,04

Autossacrifício
3,37

(1,19)
3,12

(1,08)
3,44

(1,21)
1,52 0,131 0,28

Vulnerabilidade ao dano e doença
3,02

(1,26)
2,77

(1,36)
3,09

(1,23)
1,27 0,208 0,24

Desconfiança/Abuso
2,86

(1,22)
2,73

(1,17)
2,90

(1,24)
0,76 0,448 0,14

Isolamento Social/Alienação
3,06

(1,40)
3,26

(1,38)
3,00

(1,41)
-0,98 0,327 -0,18

Abandono
2,97

(1,49)
2,75

(1,45)
3,03

(1,50)
1,01 0,316 0,19
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A Tabela 3 exibe as correlações entre as variáveis do estudo. 
Embora não tenha sido uma questão de pesquisa previamente 
elaborada, vale mencionar as correlações positivas observadas entre 

os tipos de violência investigados. Em especial, destaca-se a associação 
entre perceber-se como vítima e perpetrador de violência, além da 
associação entre vitimização de violência psicológica e física.

Média (Desvio-padrão)

Variável
Total

(n=163)
Homens

(n=37)
Mulheres
(n=126)

t p d

Defectividade/Vergonha
2,12

(1,31)
2,60

(1,42)
2,66

(1,52)
-0,07 0,939 -0,01

Fracasso
2,65

(1,50)
2,60

(1,42)
2,66

(1,52)
0,22 0,822 0,04

Dependência/Incompetência
1,99

(0,88)
1,98

(0,85)
2,00

(0,90)
0,12 0,905 0,02

Emaranhamento
2,25

(0,99)
2,01

(0,84)
2,32

(1,02)
1,87 0,065 0,33

Subjugação
2,68

(1,32)
2,62

(1,25)
2,70

(1,35)
0,35 0,723 0,07

Busca de Aprovação
3,23

(1,26)
3,21

(1,35)
3,24

(1,23)
0,14 0,883 0,03

Tabela 3 
Correlações entre as variáveis do estudo

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

1. Violência 
Psicológica Vítima

—

2. Violência 
Psicológica 

Perpetrador

0,66* —

3. Violência Física 
Vítima

0,63* 0,42* —

4. Violência Física 
Perpetrador

0,27* 0,50* 0,44* —

5. DASS21 0,24* 0,27* 0,27* 0,25* —

6. ECVC 0,16* 0,23* 0,23* 0,22* 0,04 —

7. Privação 
Emocional

0,27* 0,19* 0,22* 0,21* 0,47* 0,18* —

8. Desconfiança/
Abuso

0,23* 0,31* 0,26* 0,27* 0,54* 0,05 0,51* —

9. Vulnerabilidade 
ao dano e doença

0,24* 0,22* 0,23* 0,16* 0,62* 0,08 0,41* 0,54* —

10. Autossacrifício 0,35* 0,24* 0,22* 0,18* 0,40* -0,03 0,45* 0,51* 0,40* —

11. Abandono 0,19* 0,13 0,14 0,13 0,58* -0,03 0,47* 0,58* 0,57* 0,53* —

12. Isolamento 
Social/Alienação

0,08 0,11 0,13 0,13 0,46* 0,08 0,59* 0,53* 0,43* 0,35* 0,50* —

13. Defectividade/
Vergonha

0,13 0,11 0,16* 0,15† 0,62* 0,10 0,68* 0,62* 0,60* 0,49* 0,63* 0,58* —

14. Fracasso 0,10 0,07 0,03 0,09 0,42* 0,02 0,45* 0,33* 0,48* 0,30* 0,53* 0,46* 0,58* —

15. Dependência/
Incompetência

0,10 0,03 0,08 0,10 0,50* 0,14 0,46* 0,35* 0,57* 0,36* 0,58* 0,42* 0,62* 0,71* —

16. Emaranhamento 0,14 0,15* 0,07 0,15* 0,43* 0,10 0,45* 0,44* 0,44* 0,52* 0,58* 0,38* 0,51* 0,50* 0,55* —

17. Subjugação 0,23* 0,03 0,11 0,03 0,48* 0,03 0,55* 0,48* 0,54* 0,61* 0,74* 0,44* 0,65* 0,55* 0,60* 0,62* —

18. Busca de 
Aprovação

0,02 0,10 0,00 0,17* 0,31* 0,06 0,26* 0,22* 0,37* 0,36* 0,51* 0,22* 0,34* 0,45* 0,44* 0,38* 0,47*

Nota: *p < 0,05; †p = 0,053
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Como se observa, de um modo geral, os níveis de violência 
física e psicológica, tanto sofrida quanto perpetrada, apresentaram 
correlações positivas com os esquemas iniciais desadaptativos, 
embora as correlações tenham sido baixas ou mesmo próximas a 
zero para alguns tipos de EIDs. Portanto, os dados corroboraram 
apenas parcialmente as hipóteses H5a e H5b. Observou-se um 
padrão mais consistente de correlações entre violência conjugal (tanto 
física quanto psicológica, sofrida ou perpetrada) com os esquemas 
privação emocional e desconfiança/abuso (do domínio “desconexão/
rejeição”), vulnerabilidade ao dano e doença (do domínio “autonomia/
desempenho prejudicados”) e autossacríficio (do domínio “orientação 
para o outro”).

Para a violência psicológica sofrida, destacou-se a correlação 
com o esquema de autossacrifício (r=0,35), além das associações 
com privação emocional (r=0,27), desconfiança/abuso (r=0,23), 
vulnerabilidade (r=0,24), subjugação (r=0,23) e abandono (r=0,19). No 
caso da violência psicológica perpetrada, a correlação mais elevada 
foi com o esquema de desconfiança/abuso (r=0,31), seguida por 
autossacrifício (r=0,24), vulnerabilidade (r=0,22), privação emocional 
(r=0,22) e emaranhamento (r=0,15). Para a violência física sofrida, a 
maior correlação se verificou com o esquema de desconfiança/abuso 
(r=0,26), seguida por vulnerabilidade (r=0,23), autossacrifício (r=0,22), 
privação emocional (r=0,22) e defectividade/vergonha (r=0,16). Por 
fim, a violência física perpetrada mostrou associação mais forte com 
desconfiança/abuso (r=0,27), e um pouco mais fraca com privação 
emocional (r=0,21), autossacrifício (r=0,18), busca de aprovação (r=0,17), 
vulnerabilidade (r=0,16), emaranhamento(r=0,15) e defectividade/
vergonha (r=0,15; esta última marginalmente significativa, p=0,053).

As crenças legitimadoras de violência conjugal apresentaram 
correlações significativas e positivas com o grau de VPI tanto para 
violência física (r=0,22) e psicológica (r=0,23) perpetradas quanto 
para violência física (r=0,23) e psicológica (r=0,16) sofridas (de acordo 
com hipóteses H6a e H6b). Os resultados mostram ainda que, de um 
modo geral, as crenças legitimadoras de violência não se mostraram 

associadas com os esquemas iniciais desadaptativos, com exceção 
de uma associação fraca com esquema de privação emocional, do 
domínio “desconexão/rejeição” (r=0,18).

A Tabela 4 apresenta os coeficientes dos modelos de regressão de 
Poisson para as variáveis de violência psicológica sofrida e perpetrada 
e os modelos de regressão Binomial Negativa para as variáveis de 
violência física sofrida e perpetrada em universitários. As variáveis 
independentes selecionadas para o modelo foram os EIDs que são 
apontados na literatura como os mais fortemente relacionados com 
os tipos de violência (Privação Emocional; Desconfiança Abuso; 
Autossacrifício; Vulnerabilidade) (Acero & Rios-Cataño, 2022; 
Algarves, 2018; Barbosa et al., 2019). Além disso, as crenças 
legitimadoras sobre violência conjugal também foram incluídas como 
preditor, devido à associação entre as crenças e os comportamentos 
violentos, como as agressões físicas e verbais (escore da ECVC). Foram 
adicionadas como controle as variáveis sexo e nível de sintomatologia 
de depressão, ansiedade e estresse (escore total da DASS). De acordo 
com os resultados, para as vítimas de violência psicológica, as 
variáveis significativamente associadas com o número de eventos de 
violência sofrida incluíram a ECVC (IRR=1,53; CI:1,06, 2,19; p=0,02) e 
o esquema de autos sacrifício (IRR=1,26; CI:1,12, 1,41; p=0,001). Em 
relação à violência psicológica perpetrada, as variáveis associadas 
incluíram a ECVC (IRR=1,90; CI:1,33, 2,73; p=0,001) e o esquema de 
desconfiança/abuso (IRR=1,14; CI:1,008, 1,29; p=0,03). No que se 
refere à violência física sofrida, os resultados da regressão binomial 
negativa demonstraram que as variáveis significativamente associadas 
foram a ECVC (IRR=5,03; CI:2,02, 12,52; p=0,001), o esquema de 
desconfiança/abuso (IRR=1,43; CI:1,028, 2,001; p=0,03) e os escores 
de sintomatologia total da DASS21 (IRR=1,028; CI:1,001, 1,054; p=0,03). 
O esquema de autossacrifício não apresentou significância (IRR=1,30; 
CI:0,971, 1,74; p=0,07). Por fim, em relação ao número de eventos de 
violência física perpetrada as variáveis significativamente associadas 
incluíram a ECVC (IRR=4,72; CI:1,62, 13,75; p=0,004) e o esquema de 
desconfiança/abuso (IRR=1,69; CI:1,14, 2,51; p=0,009).

Tabela 4 
Coeficientes da regressão de Poisson e Binomial Negativa para os modelos de violência física e psicológica

Preditores Int. Confiança 95%

B χ 2 Wald p Exp(B) Inferior Superior

Violência Psicológica (Vítima)

Sexo -0,098 0,440 0,507 0,907 0,679 1,211

ECVC 0,426 5,353 0,021 1,531 1,067 2,196

Privação Emocional 0,055 0,918 0,338 1,056 0,944 1,182

Desconfiança/Abuso -0,024 0,150 0,699 0,976 0,864 1,103

Autossacrifício 0,234 16,08 0,001 1,264 1,127 1,418

Vulnerabilidade 0,038 0,397 0,529 1,039 0,923 1,169

DASS21 0,004 0,771 0,380 1,004 0,995 1,014

Violência Psicológica (Perpetrador)

Sexo 0,155 0,945 0,331 1,168 0,854 1,597

ECVC 0,647 12,36 0,001 1,909 1,331 2,738

Privação Emocional -0,049 0,660 0,416 0,952 0,845 1,072

Desconfiança/Abuso 0,133 4,317 0,038 1,142 1,008 1,295

Autossacrifício 0,090 2,312 0,128 1,095 0,974 1,230

Vulnerabilidade -0,010 0,026 0,871 0,990 0,877 1,117

DASS21 0,006 1,602 0,206 1,006 0,997 1,016

Violência Física (Vítima)
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Discussão
A partir dos resultados apresentados, percebe-se os altos índices de VPI 
psicológica na amostra, tanto de vitimização quanto de perpetração 
por homens e mulheres, demonstrando ser essa a principal forma de 
violência identificada no estudo. A literatura atual também aponta 
a violência psicológica como mais prevalente (Honório & Oliveira, 
2023; Valério et al., 2024). Corroborando esses resultados, Lemos 
et al. (2023), em seu estudo com uma amostra de 151 mulheres e 
43 homens, encontrou que 76% das mulheres e 80% dos homens 
sofreram violência psicológica. A violência psicológica emerge como 
uma das dimensões mais prevalentes nos relacionamentos conjugais; 
contudo, devido à sua natureza sutil e à falta de manifestação física, 
muitas vezes é normalizada e não reconhecida como violência dentro 
das relações por parceiros íntimos (Colossi & Falcke, 2013).

Em relação à perpetração de violências, os resultados apontaram 
reciprocidade de atos violentos entre o casal. Ou seja, observou-se uma 
correlação entre a violência psicológica cometida contra o parceiro e a 
violência psicológica sofrida enquanto vítima. Quando considerada a 
violência física cometida contra o parceiro, ser vítima de violência física 
também foi um importante correlato. Esses resultados confirmaram os 
achados de pesquisas prévias que apresentaram o fenômeno da VPI de 
forma bidirecional, ou seja, sendo cometido tanto por homens quanto 
por mulheres (de Moura et. al., 2020; Falcke et al., 2017; Okuda et 
al., 2011; Rosa & Falcke, 2014).

Outro aspecto relevante a destacar é que não se observou 
diferença significativa entre os índices de violência sofrida e perpetrada 
por homens e mulheres, o que indica que abordar a violência conjugal 
unicamente como uma questão de gênero é uma perspectiva restrita 
(Chen & Chan, 2019; Paim & Falcke, 2016). Nesse sentido, a literatura 
tem demonstrado a necessidade de que pesquisas atentem para a 
vitimização masculina, considerando que a violência contra o homem 
não recebe a mesma atenção nos estudos sobre relacionamentos 
íntimos (Alvim e Souza, 2015; Lemos et al., 2023). Segundo Whitaker 
et al. (2007), a violência mútua ocorre em aproximadamente metade 

dos casos de VPI, e esses casos estão associados a consequências físicas 
e mentais mais significativas do que os casos de VPI sem reciprocidade.

Em relação às crenças legitimadoras de violência conjugal, 
os resultados revelaram que, de um modo geral, as crenças estão 
associadas significativamente aos tipos de violência avaliados na 
amostra de estudantes universitários. As crenças analisadas foram 
associadas tanto à violência física quanto psicológica. Esses resultados 
confirmaram a associação encontrada em pesquisas prévias (de 
Moura et al., 2020; Power et al., 2006). Além disso, um estudo recente 
realizado por Minto et al. (2022) avaliou as crenças sobre ciúmes no 
relacionamento em universitários e demonstrou que as crenças foram 
associadas à VPI psicológica, porém não foram associadas a VPI física. 
Ademais, em um estudo no qual as crenças sobre relacionamentos 
em mulheres foram avaliadas, verificou-se que as crenças estavam 
relacionadas à romantização de comportamentos controladores, o 
que, por sua vez, estava relacionado a experiências de VPI (Papp et al., 
2017).

Ainda em relação às crenças, outro resultado importante foi que 
os homens apresentaram maiores níveis de crenças legitimadoras de 
violência conjugal do que as mulheres, o que significa que apresentam 
maior tendência em legitimar a violência devido à banalização de 
seus comportamentos. Esse resultado corrobora o que se verifica na 
literatura (Dantas, 2023; Pinto et. al., 2023). Nesse sentido, Paixão et 
al. (2018) apontam que homens autores de violência contra mulheres 
tendem a perceber a violência nas relações íntimas como algo natural, 
sem necessidade de intervenção externa. Além disso, observou-se que 
o discurso masculino estava impregnado de estereótipos de gênero, 
nos quais os homens entendem que seu papel na relação é demonstrar 
superioridade.

Segundo Cardoso (2019), um dos fatores que dificultam o 
rompimento do relacionamento são as crenças apresentadas pela 
vítima, como por exemplo, crenças sobre si mesmo, sobre seu parceiro 
e sobre seu relacionamento. Essas crenças fariam com que a vítima 
não atribuísse a devida culpa ao agressor, permanecendo na relação. 
Crenças equivocadas, como por exemplo, de que o controle sobre 
o outro é prova de amor resultam em problemas para os parceiros 

Preditores Int. Confiança 95%

B χ 2 Wald p Exp(B) Inferior Superior

Sexo -0,089 0,047 0,828 0,915 0,411 2,039

ECVC 1,617 12,10 0,001 5,037 2,026 12,525

Privação Emocional -0,034 0,046 0,830 0,966 0,706 1,323

Desconfiança/Abuso 0,360 4,495 0,034 1,434 1,028 2,001

Autossacrifício 0,263 3,106 0,078 1,301 0,971 1,745

Vulnerabilidade -0,092 0,321 0,571 0,912 0,663 1,254

DASS21 0,027 4,294 0,038 1,028 1,001 1,054

Violência Física (Perpetrador)

Sexo 0,655 1,515 0,218 1,926 0,678 5,468

ECVC 1,552 8,089 0,004 4,721 1,620 13,755

Privação Emocional -0,084 0,183 0,669 0,920 0,627 1,350

Desconfiança/Abuso 0,528 6,896 0,009 1,696 1,143 2,516

Autossacrifício 0,082 0,228 0,633 1,086 0,775 1,520

Vulnerabilidade -0,246 1,557 0,212 0,782 0,532 1,151

DASS21 0,023 2,356 0,125 1,024 0,994 1,054

Nota. Em negrito efeitos estatisticamente significativos (p<0,05). ECVC = Escalas de crenças sobre violência conjugal; DASS21 = 
Escala de depressão, ansiedade e estresse.
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íntimos (Leahy, 2018). Nesse sentido, Cardoso (2017) destaca que as 
crenças distorcidas sobre ciúme podem levar ao uso de estratégias 
desadaptativas no relacionamento, incluindo comportamentos 
violentos. Dessa forma, a convicção de que o ciúme desempenha 
um papel crucial no relacionamento pode estar associada à VPI, 
pois aqueles que atribuem grande importância aos ciúmes são mais 
propensos a manifestar comportamentos ciumentos ou a buscar 
parceiros que também o façam (Hartwell et al. 2015). A justificação 
da violência frequentemente decorre de crenças equivocadas que 
desculpam comportamentos abusivos. Estes, por sua vez, são produto 
da socialização e internalizados desde a infância, exercendo influência 
sobre nossos comportamentos (Mendes & Cláudio, 2010).

Outra variável analisada foi a sintomatologia para estresse, 
ansiedade e depressão. Os resultados revelaram existir associação entre 
a violência conjugal e os escores de depressão, ansiedade e estresse, 
embora a magnitude das correlações tenha sido baixa. Tal achado está 
na mesma direção de estudos que relacionaram a vitimização a níveis 
mais elevados dessas sintomatologias (Domenech del Rio & Garcia 
del Valle, 2017; Quintas, 2023; Viana, 2022).

Corroborando esses achados, Lacey et al. (2015) constataram 
que mulheres que foram expostas à VPI física severa, ou seja, aquelas 
que foram vítimas de agressões como espancamento, apresentaram 
um risco 2,46 vezes maior para Transtorno de Ansiedade Generalizada 
(TAG) em comparação com mulheres não expostas a formas graves de 
violência física. Nesse sentido, Santos e Monteiro (2018) apontam que 
mulheres vítimas de VPI têm uma probabilidade duas vezes maior de 
desenvolver problemas de saúde mental. As autoras destacam, ainda, 
que a intensidade das agressões aumenta as chances de as vítimas 
apresentarem sintomas de depressão.

Além disso, estudos têm evidenciado a presença de comorbidades 
na VPI, indicando que os indivíduos envolvidos nesse contexto têm 
uma tendência a apresentar mais de um transtorno psiquiátrico 
simultaneamente (Schafer, 2012; Beck et al., 2014). Adicionalmente, 
se os episódios de violência não forem interrompidos e sua gravidade 
aumentar, os transtornos psiquiátricos podem resultar em outras 
patologias físicas e mentais. Essas, por sua vez, podem desencadear 
novas consequências, como perda de memória (Ellsberg et al., 2008), 
redução da funcionalidade (Alsaker et al., 2016; Ellsberg et al., 2008), 
levando até mesmo ao desemprego (Lacey et al., 2015; Selic et al., 
2014).

Ademais, os resultados do presente estudo demonstraram que as 
mulheres apresentaram maiores níveis de sintomatologia de depressão, 
ansiedade e estresse do que os homens. Foram encontrados apenas 
dois estudos que avaliaram aspectos da saúde mental de ambos 
os sexos associando com a VPI. Silva e Azeredo (2019) avaliaram a 
depressão na vitimização de VPI e observaram maior prevalência em 
mulheres, quando comparadas aos homens. Já Lemos et al. (2023) 
não encontraram diferenças significativas entre homens e mulheres no 
que diz respeito à sintomatologia de depressão, ansiedade e estresse. 
Na literatura muitos estudos abordam o efeito da violência conjugal na 
saúde mental das mulheres (Barros et al. 2018; Lourenço & Costa, 
2020; Viana, 2022), sendo que, no que diz respeito à relação da 
violência conjugal na saúde mental do homem, ou de ambos os sexos, 
os estudos são mais escassos.

A respeito do outro objetivo deste estudo, a caracterização 
dos EIDs, é importante salientar que dois EIDs se mostraram mais 
fortemente associados à VPI: desconfiança/abuso e autossacrifício. O 
único esquema que se demonstrou preditivo da violência psicológica e 
física perpetrada foi o esquema de desconfiança/abuso, corroborando 

pesquisas prévias que encontraram a mesma associação (Paim & 
Falcke, 2016; Paim, 2014).

A característica central do esquema de desconfiança/abuso 
é a insegurança nas relações íntimas. A dificuldade em estabelecer 
relações mais estáveis é atribuída à sensação de não serem aceitos e 
aos medos relacionados às possíveis consequências negativas de uma 
relação mais íntima (Young et al., 2003). Em vista disso, a violência 
é utilizada como estratégia mal adaptativa do esquema para lidar 
com ativações emocionais. Dessa forma, a crença de que os outros 
são pouco confiáveis é ativada e sustentada nos relacionamentos. Os 
comportamentos agressivos e abusivos por parte de indivíduos podem 
ser vistos como uma estratégia para compensar excessivamente o 
referido esquema (Paim & Falcke, 2016). Ademais, cabe ressaltar que 
o esquema desconfiança/abuso faz parte do domínio Desconexão e 
Rejeição, o qual está relacionado à ausência de um ambiente seguro 
e estável, manifestando-se através de experiências sociais primárias 
negativas, como abuso, distância emocional, rejeição ou isolamento 
social (Young et al., 2003).

O esquema desconfiança/abuso também se mostrou associado 
com a vitimização de violência física, o que vai ao encontro dos 
resultados de uma metanálise realizada por Pilkington et al. (2021) 
que identificou uma relação entre o esquema desconfiança/abuso 
e a vitimização de VPI. De acordo com Algarves (2018), as vítimas de 
VPI, sob influência desse esquema, apresentam uma sensação de 
impossibilidade de formar vínculos seguros. Desse modo, tendem a 
acreditar que, assim que o parceiro tiver oportunidade, irão usá-las 
de maneira egoísta. Assim, suas necessidades de segurança, amor e 
cuidado nunca serão atendidas. Para Wainer e Rijo (2016), pessoas que 
apresentam esse esquema ativado teriam a tendência a se envolver em 
relacionamentos íntimos violentos.

Já no que se refere às vítimas de violência psicológica, o esquema 
de autossacrifício foi um importante preditor, reforçando conclusões 
de outros estudos que sugerem a influência dessa cognição para a 
vitimização nos relacionamentos íntimos (Algarves, 2018; Oliveira, 
2018; Paim et al., 2012). O esquema de autossacrifício pode levar 
a vítima de violência a presumir que seus interesses e vontades são 
menos importantes, percebendo o próprio sofrimento como algo 
confortável, em prol de fazer o parceiro feliz. Dessa maneira, a pessoa 
evita comportamentos que possam desagradar o parceiro. Ou seja, as 
necessidades alheias são cumpridas voluntariamente às custas das 
próprias necessidades (Kristensen, 2011).

Adicionalmente, indivíduos com tendência ao autossacrifício 
podem ser percebidos pelos outros como alvos vulneráveis para 
agressões, uma vez que tendem a evitar a defesa devido às suas 
dificuldades em expressar posicionamento e estabelecer limites. Além 
disso, é importante salientar que o esquema de autossacrifício faz parte 
do domínio Orientação para o Outro, que, de modo geral, refere-se a 
uma constante busca de obtenção de amor (Young et al., 2003). Tais 
achados evidenciam que os EIDs são variáveis com importante poder 
explicativo do fenômeno da VPI, confirmando pesquisas anteriores 
que também identificaram os EIDs como variável fundamental para 
compreensão da manutenção da VPI (Borges & Dell’Aglio, 2020; Ece 
& Çankaya, 2022).

Por fim, cabe considerar algumas limitações deste estudo. A 
primeira delas está relacionada à desejabilidade social, uma vez 
que os instrumentos utilizados se baseiam em autorrelatos. Dada 
a sensibilidade do tema, apesar das respostas serem anônimas, é 
possível que os participantes tenham respondido de acordo com 
as expectativas sociais, em vez de relatarem verdadeiramente suas 
experiências, ações ou crenças.
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Outra limitação refere-se ao tamanho amostral, o que não 
permitiu explorar as análises de caráter correlacional separadamente 
para homens e mulheres, o que poderia produzir resultados específicos 
a cada gênero. Da mesma forma, a relação entre VPI e a orientação 
sexual dos participantes não pôde ser explorada devido ao pequeno 
tamanho amostral dos subgrupos.

Apesar das limitações identificadas, este estudo contribuiu para 
aprofundar o entendimento sobre a violência entre parceiros íntimos 
em estudantes universitários. Portanto, seria pertinente considerar 
iniciativas de conscientização e/ou a inclusão de temas relacionados a 
esse fenômeno no currículo dos estudantes, através da introdução de 
disciplinas optativas ou a integração do tema em matérias já existentes, 
como Ética ou Saúde Pública. Isso se justifica pelo desenvolvimento 
de crenças durante os processos de socialização. Desse modo, o 
combate à violência requer uma reavaliação dos valores socialmente 
transmitidos. Intervir desde cedo torna-se essencial para prevenir 
o aumento da violência, sensibilizando não apenas as vítimas, mas 
também os agressores, e enfatizando a desarticulação de estereótipos 
culturais perpetuados ao longo da história.

Considerações Finais
Os resultados dessa pesquisa somam-se aos achados de outros estudos 
que visam compreender fatores associados à violência por parceiro 
íntimo. O fato de não ter sido observado diferença significativa entre 
os índices de violência sofrida e perpetrada entre homens e mulheres, 
ressalta a visão de que abordar a violência conjugal unicamente como 
uma questão de gênero é uma perspectiva restrita. Desse modo, cabe 
a compreender a VPI como um fenômeno em que um indivíduo pode 
assumir o papel de vítima, assim como o de agressor. Essas conclusões 
são relevantes tanto para profissionais da saúde quanto para 
defensores da prevenção da VPI, destacando a importância de redefinir 
concepções sobre relacionamentos saudáveis em um contexto social 
mais amplo.
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